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APRESENTAÇÃO

“O professor de natação não pode ensinar o aluno a nadar na areia fazendo-o imitar 
seus gestos, mas leva-o a laçar-se n’água em sua companhia para que aprenda a nadar 
lutando contra as ondas revelando que o diálogo do aluno não se trava com o professor 
de natação, mas com a água. O diálogo do aluno é com o pensamento, com a cultura 
corporificada nas obras e nas práticas sociais e transmitidas pela linguagem e pelos 
gestos do professor.”. 

Marilena Chauí

A coleção “O Ensino Aprendizagem face as Alternativas Epistemológicas 3” – contendo 
58 artigos divididos em três volumes – traz discussões precisas, relatos e reflexões sobre 
ações de ensino, pesquisa e extensão de diferentes instituições de ensino dos estados 
do país.

Essa diversidade comprova a importância da função da Universidade para a 
sociedade e o quanto a formação e os projetos por ela desenvolvidos refletem em ações 
e proposituras efetivas para o desenvolvimento social. Assim, o desenvolvimento da 
capacidade reflexiva e do compromisso social do educador enseja a transformação da 
realidade que ora se apresenta, não que a formação docente possa sozinha ser promotora 
de mudanças, mas acreditamos que reverter o quadro de desigualdades sociais que 
experimentamos no Brasil,  passa também pela necessidade de uma educação formal que 
possa tornar-se em instrumento de emancipação, desmistificando o passado de aceitação 
passiva que historicamente tornou a sociedade mais servil e promovendo a formação de 
cidadãos para a autonomia.

O leitor encontrará neste livro uma coletânea de textos que contribuem para a reflexão 
epistemológica de temas e práticas educacionais do contexto brasileiro. 

Solange Aparecida de Souza
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RESUMO: O artigo que apresentamos 
“Educação Intercultural no Ensino da Arte nas 
Escolas a partir das obras de Jaider Esbell” 
é um recorte da pesquisa de Mestrado em 
Letras que está sendo realizado no Programa 
de Pós-Graduação da Universidade Federal 
de Roraima. Tem como objetivo geral -Analisar 
a possibilidade de inserção das obras do 
artista Jaider Esbell no ensino de arte a partir 
de uma perspectiva intercultural. Os estudos 

serão realizados através de experiências 
vivenciadas em escolas de Boa Vista/RR, 
com pesquisas de campo que será aplicada a 
abordagem qualitativa, processo metodológico 
e coleta de dados que contarão com entrevistas 
semiestruturadas e diário de campo. As 
práticas pedagógicas serão fundamentadas no 
ensino das Artes Visuais. Pretende-se analisar 
influencias que as obras do artista podem 
propiciar na formação cultural dos estudantes.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Arte. 
Intercultura. Jaider Esbell

ABSTRACT: The article that we present 
“Intercultural Education in Art Teaching in 
Schools from the works of Jaider Esbell” is an 
excerpt from the Master of Arts in Literature 
research that is being carried out in the 
Graduate Program of the Federal University 
of Roraima. It has as general objective - To 
analyze the possibility of inserting the works 
of the artist Jaider Esbell in the teaching of art 
from an intercultural perspective. The studies 
will be carried out through experiences in 
schools in Boa Vista / RR, with field research 
that will be applied the qualitative approach, 
methodological process and data collection that 
will include semi-structured interviews and field 
diary. Pedagogical practices will be based on 
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the teaching of Visual Arts. It is intended to analyze influences that the artist’s works can 
provide in the cultural formation of students.
Keywords: Art Teaching. Interculture. Jaider Esbell

1 | 	INTRODUÇÃO

No presente artigo abordamos uma pesquisa que busca tratar sobre Educação 
Intercultural no ensino de Arte nas escolas de Boa Vista-RR a partir das obras de Jaider 
Esbell. Tal pesquisa está vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Letras da 
Universidade Federal de Roraima, na Linha de Arte e Cultura Regional tendo iniciado em 
Agosto de 2019.

Tem como proposta uma abordagem intercultural sobre o ensino de Arte que aqui 
serão percebidos como ferramentas pedagógicas para construirmos uma possibilidade 
de ensino e aprendizagem da arte em que as relações entre as diferentes culturas 
que compõem o ambiente escolar possam ser reconhecidas, servindo como principal 
elemento para a construção do conhecimento desses alunos. A interculturalidade pode ser 
entendida, a partir do debate conjunto entre pessoas, povos ou sociedade que buscam o 
convívio entre as culturas diferentes e o tratamento pensativo da diversidade cultural que 
nos cerca.

Sabemos que a identidade de uma sociedade ou de uma cultura não é algo fixo ou 
único e está em constante transformação modificando-se de acordo com o desenvolvimento 
social e político de cada povo ou grupos sociais. Suas características distinguem-se por 
meio de seus costumes, línguas, invenções, valores, obras e crenças diferentes. Dessa 
forma, ao tratarmos sobre a identidade não podemos deixar de considerar as relações, 
pois nas escolas há um número muito grande de alunos indígenas ou descendentes de 
indígenas, não indígenas 

e atualmente imigrantes, dos países vizinhos do estado de Roraima, caracterizando-
se um espaço ambiente escolar diversificado culturalmente. 

Sempre haverá uma nova forma de relação das culturas passadas com a cultura 
contemporânea em busca de compreender as diversas manifestações interculturais e 
reflexões tanto dos professores de arte quanto aos alunos, a liberdade de expressão, o 
senso crítico e a questão do idioma, formação de conceitos da sociedade que vivência 
dentro desses ambientes. Nesse sentido, estudos sobre o artista podem promover 
também um olhar mais significativo, possibilitando uma relação para além da divulgação 
midiática, pois se considera as necessidades e expectativas de seu público-alvo, focando 
dimensões culturais da sociedade que faz as críticas das obras, que estuda e pesquisa, 
prestigia e comercializa. 

 Pretendemos através do trabalho de pesquisa, analisar a possibilidade inserção das 
obras do artista Jaider Esbell no ensino de arte a partir de uma perspectiva intercultural. 
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Para tal buscaremos refletir sobre as ideias que o artista indígena makuxi vem apresentando 
ao mundo sobre seu trabalho, bem como chegar a possíveis interpretações e reflexões 
manifestadas na construção de suas obras, as releituras de imagens e de como através 
dela pode-se criar, refletir, sintetizar emoções e se posicionar como um ser crítico no 
mundo. Vale ressaltar que suas produções serão expostas na dissertação, através de 
imagens que os professores trabalham em escolas. Além de apontar o processo de ensino 
aprendizagem dos alunos, também se pretende tratar sobre conhecimentos metodológicos 
que os professores adotam em sala de aula e o ensino de artes nas Escolas Estaduais de 
Boa Vista/RR.

2 | 	DESENVOLVIMENTO

É importante trabalhar com as obras de um artista regional porque propicia aos alunos 
a compreensão de sua própria história abrangendo o entendimento a outras disciplinas 
que estão interligadas. Com essa compreensão os alunos serão capazes de desenvolver 
habilidades e criatividades direcionadas a cultura tanto a nível local, nacional e mundial. 
Pretende-se comprovar através do desenvolvimento da dissertação, estudos com teorias 
e práticas realizadas nas escolas tendo como fonte as obras do artista Roraimense 
Jaider Esbell. O artista se encontra através de seus próprios experimentos com a arte 
indígena makuxi vivenciado contos e as memórias da cultura de seu povo, onde não 
caminha sozinho, mas, sim, com essa relação intercultural que faz ponte para o ensino-
aprendizagem, permitindo que a manifestação cultural continue como ferramenta para a 
sociedade tanto na arte indígena contemporânea como na cultura dos sujeitos.

Existem em nosso sistema de ensino diversos educadores que inovam suas aulas 
e desenvolvem métodos diferenciados, com tecnologias e mesmo assim o ensino da 
arte ainda é tido como uma disciplina secundária e puramente decorativa. A arte está 
inserida em nosso cotidiano, assim pode ser mostrada aos alunos de uma forma que eles 
percebam a importância dessa disciplina para a formação de seu senso crítico. Dessa 
maneira dando a importância ao artista regional e a arte indígena que envolve essas 
vivências passadas de pai para filho, com a construção de um conhecimento expressivo e 
significativo no âmbito social e cultural, nesta relação surgem novos conhecimentos.

Com o mundo contemporâneo de hoje grande parte dos indígenas da etnia makuxi, 
bem como de outras etnias que compõem o estado, vivem na capital Boa Vista/RR. Essas 
culturas apresentam-se abertas a novos caminhos e com estruturas de vida iguais a 
aqueles indivíduos que chamamos de não índios. Eles estão agregados culturalmente na 
sociedade Roraimense possuem casas, carros, estudam fazem faculdade, pesquisam e 
são motivo de pesquisas também.

Hoje, essa etnia se encontra totalmente aculturada e em pleno desenvolvimento 
socioeconômico. Boa parte do seu povo está agregada a sociedade roraimense onde 
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possui casas, na capital, Boa Vista, e em outras cidades do Interior; possuem e dirigem 
veículos motorizados; frequentam áreas de lazer; possuem contas bancárias; e participam 
de todas as atividades cotidianas dos demais roraimenses. Seus filhos podem estudar 
em qualquer escola, faculdades e universidade de Roraima, onde muitos já concluíram 
os seus estudos em vários setores de educação superior. Além disso, falam, leêm e 
escrevem, naturalmente, o idioma português(J.SANTOS,2010,p.193).

É claro que movimento não se dá de forma fácil e romantizada, mas, sim, configura-se 
como um exercício de re-existência, onde os indígenas de reinventam e ocupam espaços 
da/na sociedade antes ocupada apenas por não índios. Nessa condição entra o artista 
regional Jaider Esbell que iremos trabalhar em nossa pesquisa, pois, ele é um artista 
da cultura Makuxi com raízes que envolvem grandes obras de arte no qual transmite a 
importância e significância de sua cultura em obras sejam elas ligadas a artes visuais ou 
literatura... Essas obras tem relevância de sua identidade cultural a qual o artista makuxi 
preza muito e busca anunciar ao mundo por meio de sua arte e de sua forte presença 
como artista e indígena, como ele mesmo afirma: Eu sou makuxi de Roraima, mas sou 
do mundo, levo a aldeia mais longe e trago lá parte do mundo aos que nunca saíram. 
(ESBELL, 2018, p.111). 

Jaider Esbell, tem traços indígenas em suas obras que refletem em suas vivências, 
a cultura de um povo. Isso engrandece o trabalho, são memórias que podem interessar 
aos alunos, talvez possam trazer um olhar para um lado que muitas das vezes não 
conhecemos e que podem servir como complemento para o aprendizado. Assim poderá 
ser de tal importância que os professores possam trabalhar a cultura regional do nosso 
estado, trazendo esse artista para as salas de aula para que os alunos possam refletir e 
conhecer suas histórias, conhecendo o trabalho que une a Arte, a literatura, os costumes, 
danças, culinária, a tradição de uma comunidade.

A intercultura envolve discussões múltiplas na vida social do sujeito, tem haver com 
a vida onde o mesmo está inserido no âmbito da sociedade, na comunidade, na escola, 
na família ou em outros ambientes ao redor.

Entretanto, o eixo conceitual em torno do qual se situam as questões e as reflexões 
emergentes nesse campo, e que caracteriza os mais espinhosos problemas do nosso 
tempo, é o da possibilidade de respeitar as diferenças e de integrá-las em uma unidade 
que não as anule. Isso vale, de fato, tanto para o discurso das diferenças étnicas e 
culturais, de gênero e de gerações, a serem acolhidas na escola e na sociedade, quanto 
para a distinção entre os povos, a ser considerada nos equilíbrios internacionais e 
planetários (FLEURI, 2003,p.17)

Por via de fatos, sabemos o desafio das diferenças perpassa por reflexões a todo 
o momento, sendo elas culturas ainda vistas com preconceitos de muitas pessoas. A 
intercultura é um questionamento comum com concepções que entrelaçam um discurso 
que envolve família, escola e a sociedade. Assim somos parte de uma formação 
intercultural representada por diversidades culturais que estão presentes nos ambientes 
que nos rodeiam.

A educação intercultural é ampla e pode acontecer com trocas de experiências com 
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conhecimentos teóricos e práticos estudando obras de artistas regionais, no qual adquirimos 
esses saberes, e para isso as histórias dos nossos antepassados são importantes para 
o cotidiano e para a educação, através destes saberes construímos relações com outros 
sujeitos. Neste sentido Fleuri (2002,) fala sobre educação intercultural:

A educação Intercultural parte do principio da importância das relações entre as culturas 
e, não, na sua exploração como objeto de estudo. Para a perspectiva intercultural o 
sujeito, os saberes e as experiências que ele constrói, a partir de suas relações, são 
o foco do processo educativo. Nesse sentido, a ênfase na relação intencional entre os 
sujeitos de diferentes culturas constitui o traço característico da relação intercultural 
(FLEURI,2002,p.138).

As relações entre sujeitos de outras culturas conservam ou dão origem a novas 
culturas, essas relações propiciam aos indivíduos a aquisição de novos conhecimentos 
significativos entre índio e não índio, homem e mulher, cidade urbana e rural, negro e 
branco, questões de gêneros, sociais e étnicas.

Segundo Fleuri, (2003),“...a complexidade da relações entre culturas evidência a 
necessidade de analisar a abordagem da existência de uma fronteira cultural, uma borda 
deslizante e intervalar nas relações.”

Para Silva, (2013),“a conservação e modificação de costumes, hábitos e valores 
das diferentes culturas e seus diferentes sujeitos são realizadas através de diferentes 
tipos de linguagem”. Assim é essa comunicação entre povos que faz a interculturalidade 
relacionando-se com o outro aprendendo sobre o outro e sobre tais culturas, suas 
vivencias, seus costumes, suas artes.

As discursões sobre as questões culturais são pautadas nas relações de encontros e 
confrontos vividos, entre nações, estados, gerações, etnias, enfim, estão impregnadas 
pelo espirito de épocas e tempos. Os estudos sobre as diferentes culturas e suas 
diferentes formas de manifestações, estão atravessados pelas discursões acerca das 
relações vividas e estabelecidas entre o ocidente/oriente, colonizador/colonizado, 
colonial/pós-colonial (SILVA,2013,p.61).

A partir da relação entre os conhecimentos prévios com as mudanças e transformações 
que perpassam de geração a geração, que estão por vir, podemos dizer que é uma relação 
intercultural. “A constituição do sujeito cultural ocorre através de suas experiências e 
das trocas culturais estabelecidas nas co-vivências entre os diferentes” Silva (2013). Ao 
considerar a importância de uma abordagem intercultural na educação vamos observar 
se há essas trocas de experiências, de estudos, de culturas e de que maneira ela pode 
contribuir para os alunos, as relações de pessoa para pessoa, de grupos, as diferentes 
culturas, hábitos e habilidades de seus povos. 

 A arte é uma disciplina de múltiplas formas e conhecimentos sendo um conjunto 
amplo de saberes que consequentemente contribui para além das atividades rotineiras 
que abrangem e dividem informações com todas as outras disciplinas principalmente 
desenvolvendo o conhecimento de outras linguagens e técnicas que contribuem para a 
efetivação intercultural de indivíduos das diferentes regiões mantendo os hábitos e os 
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compartilhando.
Segundo Richer (2003),“fala que adequado a um ensino-aprendizagem em artes 

que se proponha a estabelecer a inter-relação entre os códigos culturais de diferentes 
grupos culturais.” Esses grupos sociais criam relações que possibilitam inovar, mostrando 
através das artes o pensamento criador através das manifestações intercultural. 

Diante desse pressuposto o desenvolvimento, a participação e a compreensão dos 
conhecimentos em arte poderiam seguir uma lógica, provocando nos alunos desafios 
existentes nas pinturas, desenhos, esculturas, literatura e outras manifestações. Faz-
se necessário destacar que a diversidade varia de acordo com a cultura, em Roraima 
existem vários povos indígenas nativos da região, além de migrantes de diferentes regiões 
brasileiras e de países como Venezuela e Guiana. 

Nesse sentido, FLEURI afirma que:

O aluno que tem as suas tradições culturais próprias reconhecidas e valorizadas no âmbito 
do processo de ensino encontra possibilidades de inserção mais ágil no cotidiano escolar. 
Nesse sentido, a elaboração de um programa curricular que valoriza as contribuições 
de várias culturas de forma explicita dinamiza e potencializa o conhecimento numa 
perspectiva multicultural e intercultural(FLEURI,2003,p.30).

Seguindo essa linha, a escola deverá refletir sobre variedades interculturais e a 
relação do ambiente escolar com a sociedade envolvente, havendo a necessidade que 
os alunos pensem em outras culturas, que se envolvam e que a partir desse momento de 
descoberta possam refletir e discutir, promovendo assim seu próprio aprendizado.

Nesta proposta o inicio da pesquisa para o Programa de Pós-graduação em Letras 
da Universidade Federal de Roraima (UFRR), que será desenvolvido na linha 2-Literatura, 
Artes e Cultura Regional, propomos uma metodologia de abordagem qualitativa e pesquisa 
de campo, RUIZ (2011), relata que esse tipo de pesquisa permite que o pesquisador, para 
realizar a observação dos fenômenos e de fatos, possa participar da vivência dos sujeitos 
pesquisados, participando de maneira significativa, em constante atuação, durante as 
pesquisas e também das atividades.

 O pesquisador coloca-se numa postura de identificação com os pesquisados. 
Corrêa e Nunes (2009) comentam ainda que notando através de suas observações e 
comprovações das variáveis, as ações dos sujeitos e as situações vivenciadas durante a 
pesquisa, registrando e transcrevendo todos os elementos visualizados, assim como as 
análises e as considerações que acontecem ao longo dessa pesquisa. 

As investigações qualitativas, por sua diversidade e flexibilidade, não admitem regras 
precisas, aplicáveis a uma ampla gama de casos. Em muitos casos pode ocorrer um 
mínimo de estruturação prévia, considerando-se o foco da pesquisa, bem como as 
categorias teóricas e o próprio planejamento metodológico só serão definidos durante o 
decorrer do processo da investigação (CORRÊA e NUNES, 2009, p.2).

Na pesquisa de campo será aplicada a abordagem qualitativa, sendo que o processo 
metodológico e a coleta de dados contarão com entrevistas semiestruturadas e diário de 
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campo. Para Severino (2007) “A coleta de dados feita nas condições naturais em que os 
fenômenos ocorrem, sendo assim diretamente observados, sem intervenção e manuseio 
por parte do pesquisador”. Segundo Severino (2007,p.123) “a pesquisa de campo, o 
objeto/fonte é abordado em seu meio ambiente próprio”. 

Além dos professores o nosso grande colaborador deverá ser o artista makuxi Jaider 
Esbell que, por meio entrevista, de suas bibliografias e obras será alvo de investigação 
nesse processo. Também faremos uma relação com os materiais que os professores da 
rede pública de ensino estão trabalhando nas aulas de arte, sobre o artista e pinturas.

A realização da pesquisa será desenvolvida nas Escolas Estaduais localizadas na zona 
urbana da cidade de Boa Vista/RR. Para a escolha das escolas será feito um levantamento 
junto à secretaria da educação do Estado. Posteriormente serão selecionadas as escolas 
que possuem professores formados em artes, após esse levantamento será enviada 
uma carta convite à escola para saber se há interesse dos professores em participar da 
pesquisa. Com aqueles que aceitarem será desenvolvidas entrevistas para saber sobre 
como ocorre seu processo de ensino; quais seus referenciais teóricos são utilizados; a se 
há uma preocupação com uma abordagem intercultural de educação a partir das obras 
de Jaider Esbell.

O diário de campo será utilizado para registrar as manifestações culturais e artísticas 
do professor e do artista, tais registros servirão como referência para novos estudos e 
futuras pesquisas ampliando conhecimentos sobre a arte de Jaider Esbell. 

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por se tratar de uma pesquisa que ensaia ainda seus primeiros passos, este momento 
onde devemos tecer reflexões sobre as considerações finais do estudo e nos debruçarmos 
sobre os resultados alcançados se torna um desafio ainda maior. O que dizer sobre a 
inserção das obras do artista Jaider Esbell nas aulas de Artes Visuais nas escolas de 
Boa Vista? O que dizer sobre os elementos culturais presente nas obras do artista e as 
possibilidades de abordagem intercultural no ensino de Artes Visuais? Como podemos 
trabalhar as obras do artista Jaider Esbell no ensino de arte a partir de uma perspectiva 
intercultural? Estas são algumas das indagações que norteiam nossas investigações e 
para as quais pretendemos nos debruçar. No entanto, no caminhar da pesquisa novos 
questionamentos podem surgir, bem como, as perguntas feitas hoje podem não mais nos 
servir.   

Durante o andamento dessa pesquisa será interessante ver a visão do artista e 
mostrar as suas referências para o público e a comunidade, bem como as possibilidades 
das relações interculturais que os rodeiam. Ao final da pesquisa iremos também fazer 
relação das obras de Jaider Esbell, com o ensino de arte e com o papel do professor, 
no fazer, criar, refletir, e como sua arte é influenciada e reproduzida nas aulas de arte, 
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dentre outros assuntos que norteiam esta pesquisa. Os resultados obtidos através da 
pesquisa poderão trazer compreensões mais aprofundadas sobre a educação intercultural 
envolvendo professores, alunos, artista e as diversificadas questões que englobam todo 
o sistema artístico em nossa cidade e o ensino de arte. Ressalta-se que é uma pesquisa 
em andamento e poderá sofrer possíveis alterações em seu decorrer.
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